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    Afetos (e travessuras)




    CONVITE




    Os colegas amigos me estimulam




    A produzir minhas lavras feito versos




    Nessas horas palavras me procuram




    Emocionam, esperneiam do seu berço




    Boa prosa é doce chá




    Com quem leva a alma leve




    VERSO




    Diz a amiga que meu verso




    Parece com o de Pessoa




    Outro afirma que ele soa




    À Patativa do Assaré




    À vida como ela é




    Nelson Rodrigues ecoa




    Quiçá o próprio universo.




    
A COR DA VIDA





    Sobrevoo teu leito perfumado




    Pelo néctar que exsuda a corola




    E confiro teu son(h)o madrugado




    Transcorreu a manhã mais de metade




    Despertei estou aqui do lado teu




    Minha bela e formosa Flor d’ Ipê




    A cor da a vida entre flores e sorrisos




    As cores do teu jardim




    Teus sorrisos de alegria




    Acordam a vida pra mim




    Natureza em harmonia




    ABRAÇO




    Entre o uni e o multiverso




    Ora onda, à vez partícula




    Também cavalga o meu verso




    Paralelo ao nosso amor




    Da funda vaga onde afogo




    À crista estreita que afaga




    Como linhas paralelas




    De longe parecem convergir




    Para o abraço eterno no porvir.




    DOR




    A dor é onda que passa




    Vosmecê o mar que fica




    Quando a gente acredita




    Na força da própria graça




    Nada a vista nos embaça




    À natureza agradece




    Levanta aos céus uma prece




    Tem bom preço a coisa escassa




    A dor é onda que passa




    A gente é o mar que cresce.




    
LOUCURA AMOROSA





    A eternidade que existe é uma só




    O carvão a consumir-se em cinza e chama




    Em quenturas de amor enquanto ama




    E quando cessa o amor, há negro pó




    Ora, direis, meu amigo, tenha dó!




    Será, será, será, será, será?




    Sem resposta especulo a me calar




    Silencio também, fecho meus olhos




    E do sonho sem certeza eu me recolho.




    NINHO




    Compartilho o meu canto, meu lugar




    E também o meu canto passarinho




    Madrugada é hora de amar




    O lugar e o cantar macio ninho.




    DOÇURA




    Sou um pingo de chuva no deserto




    Ou um grão de areia no oceano




    Um gesto de amor na dura lida.




    Já perdi, procurei, não há futuro,




    O caminho do céu por onde fui.




    No meu sonho solar fluía a luz,




    Refletida na lágrima com doçura.




    Pura fonte de alegria




    De onde jorra a poesia




    ‘Bruta mina entre os cascalhos’




    Aonde chego por atalhos




    Que a fértil mente cria.




    BUSCA




    Estou pensando numa forma simples




    De viver em casa sem usar de tanto




    Que destrói a vida em tristeza e pranto




    E nos torne leves e alegres, muito sim.




    GRATIDÃO




    Nosso amor há de ser sempre muito rico




    O abraço, o beijo e o perfume




    Enlevo puro do corpo e do espírito




    Compreendo até mesmo o teu ciúme




    O tempero que a vida nos destina




    A dar brilho e vontade a nosso lume




    A vida pulsa a partir do coração




    Mãos me acolhem e me elevam deste fundo




    E eu começo a conhecer a gratidão.




    MÃE




    Segun’ domingo de maio




    Arde a luz do sol, é dia




    Cuida, oh filho, da alegria




    Viva a mãe, doce ternura.




    KUNDERA




    Tereza, Tomas, Sabina, Claude, Franz, Sabina...




    ... ... ... ... Tomas, Tereza




    Onde o ciclo se completa




    A insustentável leveza.




    O amor é grande mistério




    A mulher, nele, o maior.




    SONHO




    Do sonho conhecemos um pedaço




    O que falta a gente inventa e interpreta




    SIGNIFICADO




    Cada palavra vazia




    Despojada do contexto




    É um pedaço de rocha




    Se participa de um texto




    Ganha significado.




    Como o dedo de uma mão




    Que integra um amplo abraço




    E fala ao coração.




    RUPTURA




    Ruptura rasga o sonho no desfecho




    Corta a vida na metade




    Qual a metade que lembro:




    A que foi ou a que fica?




    De que lado vivo agora?




    Brilha, em plenilúnio, nua




    Toma o escuro a clara lua




    O brilho estelar até recua




    Ouço no peito uma canção de amor.




    FUI




    Vai e vem




    Em breve voo




    E agora fui!




    RABUGEM




    Que futuro teria um cão sarnento?




    Difícil é se tornar afável




    A quem o vê rabugento.




    QUARENTENA




    Na janela do quarto o vento sul




    Deu a volta e afaga os meus cabelos




    Feito a mão carinhosa do amor




    Em tempo de quarentena.




    SAUDADE




    Quanta saudade estou sentindo de você, meu doce amor!




    Quanta vontade de embalar teus lindos sonhos!




    Quanta verdade há no calor de nossas chamas!




    Quanta ternura em teu nobre coração!




    PERMUTAS




    A rua é um rio




    Vogais se permutam




    Não frua esse frio




    Ensaiaste, saíste,




    Partiste, eu triste.




    MUSAS




    Alto, leve, livre e sóbrio, juro




    Com uma linda mulher, meu doce amor




    É terna e doce, ah pura flor




    De manhã eu a vejo em seu jardim




    Enfeitada esperando o besourinh’




    Ouço a música das águas escorrendo




    Pelas íngremes calhas do telheiro




    Elas cantam cantigas de ninar




    Às musas do futuro em formação.




    CAMINHOS




    Não percorri tudo lá




    Só as principais veredas




    Em busca de te encontrar




    Tuas doçuras e sedas.




    
PAI FEROZ





    Toda Donzela tem um pai que é uma fera




    Como diz João Teófilo Pierre




    De Crato Europa França e Bahia




    Eu então bem assim reescrevia




    E toda fera nem me diga ai ai ai




    Toda fera uma mãe que é um pai.




    SÁBADO




    Sol de sábado convida




    A participar da vida




    Descer, dar uma saída




    É só ir, que só tem ida




    Solde o sábado, sabida




    OURO




    Reservei última aliança derretida




    A fazer chave de ouro




    Nos cinquenta anos de casado




    Meu amor não pôde me esperar.




    DALI




    As palavras se tocam em verso livre




    Como as cores ‘m mosaico de Dali




    Agradam a todos os sentidos




    A sorrirem tão bel’ ao olho humano.




    Compartilho o meu canto, meu lugar




    E também o meu canto passarinho




    Madrugada é hora de amar




    O lugar e o cantar macio ninho.




    
AO SONETO





    Catorze chaves de ouro




    De sonetos sobre amar




    Eu procuro tal tesouro




    Para compor a coroa




    Com que vou te coroar




    Uma coroa de sonetos




    Eu sonho com este feito.




    
AMOR EM DÉCIMA





    Eu quero te dar carinho




    Do jeito que posso dar-te




    Às vezes com alguma arte




    Te amando devagarinho.




    Vou aquecer nosso ninho




    Te convidar ao abraço




    Vou te lançar o meu laço




    Te surpreender num beijo




    Reacender teu desejo




    Levar-te ao gozo em meus braços.




    NÓS




    No princípio é o flerte que arrebata!




    Em seguida o amor dá suas crias.




    Bem depois o amor ternos cuidados,




    Numa relação mais fluida




    E repleta de alegria,




    Que um sonho bom em quatro mãos reata...




    PODEROSA




    Eu fuzil de negro ferro




    Tu és quartzo pedra rosa




    Tu fuzil e eu pedra ou vice-versa




    E do atrito sem conversa




    A faísca somos nós




    Um flash um instante




    E saímos do estado de ser nós




    Tu retomas tua essência pedra-rosa




    Eu retorno à contingência de ser ferro




    Só seremos mesmo nós




    Se voltarmos a ser chama




    Nós precisamos de laços, abraços




    Só os cúmplices podem ser nós




    Sem isso seremos sós




    Tu e eu, mas nunca nós.




    ESPINHO




    Quero ver o teu sonho sorridente




    Teu sorriso discreto sonhador




    A sentir o fluir do nosso amor




    Na rede a balançar em nosso alpendre




    Alguma traquinagem que se engendre




    Recordar brincadeiras de menino




    Todavia, de logo te previno




    O futuro reserva alguma dor




    Espinho inconsciente rasga a flor




    Todavia não muda o seu destino.




    DENTRO




    No dentro mais escondido




    Da fechada mata escura




    Darei o primeiro passo




    Meu próprio caminho traço




    Em minha mente segura




    Seguindo meu coração




    À vida devo afeição




    Por mais que pareça dura.




    PERDA




    A perda de um grande amor




    Deixa o coração amando




    Doce sentimento brando




    Não é sofrer nem é dor




    “Espinho cheirando a flor”




    Saudade é como se sente




    O amor dentro da gente




    Foi ao mar parte do rio




    Passei por este vazio




    Preenchi-o novamente




    BALDIO




    O peito sente um vazio




    Falta um pedaço de mim




    Alguém que me diga sim




    Aqueça meu leito frio




    Preencha o lote baldio




    FLOR-MULHER




    Você é muito expansiva,




    Uma flor aberta ao vento,




    Agente que poliniza.




    Sempre assim, todo momento...




    AREIAS




    Das areias da praia do Futuro




    Desentranho lembranças do passado




    Que peneiro da ganga o ouro puro




    E exponho o seu brilho encandeado




    TERCETOS




    Vivo na frase: o som é o que procuro




    Busco imitar no meu verso o arco-íris




    Cores diversas ausentes no escuro




    A colher tua atenção se acaso o vires




    Lembra que o bordam’ a quatro mãos




    Me trazendo saudades dos sentires




    Que alegria desses momentos sãos




    O fluir do amor nos encantava




    Acelerava amorosos corações




    Se nossos puros corpos se tocavam




    Influídos à carga dos hormônios




    Nossas auras amantes misturavam




    Conteúdos e formas do que fomos




    A gozar no enlevo sã ternura




    Ainda hoje presente no que somos




    Conviver nos dá forte soldadura




    Para seguir lado a lado nos amando




    O que torna mais leve a vida dura




    Enlaçados, porém de modo brando




    Nunca em nó cego a sufocar o sermos livres




    Mas permitindo o fluir do amor brotando




    Um ao outro a ceder o incentivo




    Crescer juntos parceiros na cultura




    Assimilar o conteúdo de bons livros




    Conversar com as ricas esculturas




    Que esperam por nós pelas calçadas




    Dia claro e fria noite escura




    Reconhecer a ‘terra devastada’




    No conceito de Joseph Campbell




    Desbravando a minha própria estrada




    Esculpir com o meu próprio cinzel




    Na pedra bruta o que sobra do Graal




    Onde prelibo a doçura do meu mel




    E me proíbo imaginar que exista um mal




    Que possa fenecer nossa alegria




    Forte e bonita a enfrentar fundo caudal.




    TRELOSAS




    Há palavrinhas trelosas




    Brincando de esconde-esconde




    Com a minha terceira infância;




    Mas não dou muita importância,




    Mais tarde elas pegam o bonde




    Onde estou a esperá-las,




    Com brincadeiras e balas




    A ver se alguma responde.




    GRANDEZA




    Corações necessitam gentileza




    Para juntos algo belo construírem




    E assim o casamento ter grandeza.




    LAÇO




    Amor é leve laço, e não nó cego.




    Amor é breve traço, não sonego.




    CASAMENTO




    O casamento não é caso de amor




    É a graça de participar da vida




    Queda livre é o modo como lida




    No surgimento de cada fato novo




    Morrerá se não aceita o outro




    Na interação não se deve ser tirano




    Nem se separar do mundo, insulano




    Mas abrir os canais comunicar-se




    O intelecto nas ondas cavalgar




    Como gota de óleo no oceano




    BRUXULEIO




    Vejo um forte desejo nos teus lábios




    Com o brilho de posse dos meus olhos




    E a vontade outonal eu já não tolho




    Minha flor derradeira me fez sábio




    Um jardim te darei com muito agrado




    Com seus espinhos, abelhas, passaredo




    Cujos enlaces protegem nosso enredo




    Nosso mel, nossas cores, fantasias




    Borboletas repletas de energia




    Seus painéis girassóis não sentem medo




    ESPATIFADO




    Jogado da janela de passagem,




    Espatifo-me em chão sujo da estação




    Bem, aqui recomeço outra viagem.




    ACOLHIMENTO




    A vida pulsa a partir do coração




    Mãos me acolhem e elevam deste fundo




    E eu começo a conhecer a gratidão.




    
POÇO DOS OLHOS





    Metade de mim é água




    Da outra metade também




    Sobram vinte e cinco em cem




    Onde fica o sal das lágrimas




    O cálcio branco dos ossos




    O negrito da retina




    Onde projeto a menina




    No fundo poço dos olhos.




    AMOR-CUIDADO




    Cuidar




    é a forma de amor definitiva.




    Quando o tesão acaba,




    a ternura evanesce,




    o cuidado permanece.




    É o amor que fica,




    até depois que a chama




    da companheira apaga,




    e a nossa principia o bruxuleio.




    COLO




    Sejas tu o meu colo e alegria




    A encher de ternura o meu descanso




    Já que és tempestade e calmaria




    
MÃOS DADAS





    Em meu peito pulsa um terno coração




    À procura de um meio de abordagem




    Que resulte em simples homenagem




    E sirva a ti e à letra da canção




    E nos lembre de amar nos dando as mãos




    A gozar com prazer a companhia




    Do luar que nos enche de energia




    E o brilho de todos os amantes




    Do futuro, presente e do de antes




    Das doçuras e encantos que fulgiam...




    
O QUÊ





    Eu quero beijar você




    Não me deixe assim carente




    Saudade de amor ausente




    Não é saudade, é o quê?




    COMPREENSÃO




    Quando a neve do tempo te encanece




    E o teu amor te cobra compreensão




    Abre sem medo teu doce coração




    A que sinta o morno fogo que o enternece.




    
DESTINO DADO





    A gente não se procura




    Mas vai que um dia se acha




    Nossa história se encaixa




    Crescente e doce ternura




    Que logo é forte fervura




    O corpo se expande em viço




    Coração em reboliço




    É o amor em alto brado




    Quando é destino dado




    A gente ama inteiriço




    CIÚME




    Há quem afirme que o bichinho tem perfume




    O que ele tem é um afiado gume




    Que leva o amor a sofrer algum queixume




    Não lhe permita instalar seu azedume.




    
DIA DAS MÃES





    Hoje é dia das mães




    Vamos rimar pão de beijo




    Com o doce das maçãs




    Também poesia com queijo




    Com o cheiro das manhãs




    Carregado de desejos.




    QUIMERA




    Consumido o amor ante a distância




    Já não há mais assunto nem poesia




    Fora tudo quimera, fantasia




    Desta mente envolvida no romance?




    A história aflorada num relance




    Já não tem bom sabor de hortelã




    Desceu ao fundo vale em tobogã




    Esquecida pimenta já não arde




    Ninguém pede ao crepúsculo da tarde




    A volta dos eflúvios da manhã




    DOCE




    ‘Com açúcar e com afeto




    Fiz seu doce predileto




    Pra você parar em casa’




    Enquanto há fogo na brasa




    Encanto em tua beleza




    Alegria sempre rasa




    Sem espaço pra tristeza




    Procuro no alfabeto




    Rima rica de grandeza




    Pra conter todo esse afeto




    Ele me mostra a doceira:




    É seu doce predileto!




    
FLOR AZUL





    Já não sei como posso te agradar




    Flor azul, a mais bela do jardim




    Toma a brisa mais fresca da estação




    E ausculta a pulsar meu coração




    Ao perfume que exalas para mim




    JANTA




    Os amantes à mesa a convidar,




    Insistindo que a terna governanta




    Venha junto a fartar-se dessa janta,




    Que, certamente, irá apreciar;




    Outra vez a criada a se negar,




    Escutou da patroa o que dizia,




    (E com isto até se comprazia)




    Esta frase, parecida ou algo assim:




    Você parece que não gosta mais de mim!




    Mas então de quem é que eu gostaria?




    ÂNCORA




    Imprevisto humor deste remanso




    Eu confio em teu cabo, forte âncora




    A suportar temporal, não vais partir




    SIM




    Basta me dares o teu consentido sim




    E adentrarmos a sombra de um jardim




    Que de amor e alegria vou prover-te




    E te tratar como majestosa dama




    Mademoiselle, donzela, em terna chama.




    SETA




    Buscarei a linha reta




    Pra chegar até você




    Sou ave de arribação




    Tenho tino na visão




    Por sobre os campos de ipê




    Viajo como uma seta.




    BROTAÇÃO




    Disparada com força do meu arco




    Ao destino preciso que demarco




    Com o meu todo recurso ainda que parco




    Encontrarei meu amor numa canção




    A brotar do agitado coração.




    ENLACE




    Enlaçar o meu verso em rima rica,




    Embalar na cadência uma saudade




    A vontade de ver-te multiplica;




    Será isso poesia ou fantasia




    Que a distância do tempo mais amplia?




    AGORA




    Entre o antes e o depois




    Tenho que acertar o passo




    Quero viver no presente




    Pois é aqui que se sente




    O calor de um bom abraço.




    MADEIXAS




    A vida que te segura




    Linda assim bem atrevida




    Bem admira um besouro




    Refletindo a cor do ouro




    Das madeixas bem-queridas




    NOVELA




    Quando aquela saudade impaciente




    Me coloca no leito do seu colo




    Minhas pernas não sentem mais o solo




    Minha alma flutua intensamente




    Fecho os olhos e a vejo em minha mente




    Se despindo pra mim e eu pra ela




    Parecendo uma cena de novela




    Mas no fundo acontece de verdade




    Quando sinto os impulsos da saudade




    Faço um verso de amor pensando nela!




    SEDUÇÃO




    Ninguém mais hoje namora atrás do muro




    A gente ama como a flor ama o besouro




    Atraído pelo hormônio que o seduz




    Ela própria seduzida pela luz




    Que emana do inseto, cor de ouro




    SIM




    Seja o silêncio vibrante testemunho




    Inconteste do quanto ainda te amo




    Meu coração bate firme feito punho




    Sonho contigo e no sonho ainda te chamo.




    CONSTRUÇÃO




    Sejam teus braços como ramos que recolhem




    Todo espectro em que a luz se oferece




    Muito além do que é um terno abraço




    O acolhimento de nossas diferenças




    Pois há muito em comum a construir




    
PAI JOÃO





    É bem criança ainda esta nação




    E o que fizemos também eu acho é pouco




    Para aprumar nosso Brasil de caboclo




    Muito mais que Mãe Preta e Pai João




    FANTASIA




    Se o coração feminino




    Resta incompreensível,




    Não tenta o impossível




    De o querer envolver, compreendê-lo;




    Fica apenas pela periferia,




    A sentir o perfume, fantasia




    Que elicia algum cacho de cabelo.




    DEUSA




    Não consegues entender




    O coração feminino?




    Procura só atender:




    Manhoso, felino




    Sobrenada a superfície desse mar




    E no toque decerto encontrarás




    Arte e grandeza na deusa, ó pequenino.




    SURF




    E no crescente das ondas




    Surfa sem nada dizer:




    E a onda se espalha,




    Os corpos se acolhem...




    Compreendidos na vaga do prazer,




    Muito bem e sem precisar de sondas.




    ESTRUTURA




    O bate-estaca do meu coração




    Persiste a buscar a rocha sólida




    A suportar a estrutura do meu dia




    Coração rimar com dia? Quem diria!




    
VOCÊ FELIZ





    Parecer ser o que sou,




    Ser somente o que pareço:




    Será boa diretriz




    Onde vou fincar raiz?




    Ou somente uma frase na canção




    Do bate-estaca do meu coração




    Pra fazer você feliz...




    ROTEIRO




    A vontade, fazer a quatro mãos




    Um roteiro de festas com você.




    Mas você já não pode e eu respeito.




    Quem sabe algum dia ‘ocê me vê!




    
PRA QUÊ





    Para que serve o Rei?




    Para o bem e para o mal.




    A pergunta é outra:




    Para que serve o cidadão?




    
O QUE QUER UM CORAÇÃO





    Sem compreensão:




    Somente atenção




    Quer um coração




    COMPARTILHAR




    Economia compartilhada.




    É tendência a meu ver irreversível.




    Na mobilidade acudida pela net.




    Uber para à sombra do edifício




    Fêmeas coxas morenas, desperdício




    MISTÉRIO




    Há de ser sempre mistério




    Uma página em branco




    No meio de um caderno




    Que guarda recordações




    CAOS




    Espinhos pontiagudos




    Sempre a guardar um coração sentido




    Sou apenas um mosaico




    Domado na simetria




    Não pretendo ser poesia




    Menos ainda prosaico




    Todavia a mente humana




    Não satisfeita com caos




    Me atribui algum sentido




    Organiza a fantasia




    ACALANTO




    Nos descampados da curva declinante




    Alegrias de outrora voltam forte




    Teus lindos olhos azuis sempre me encantam




    A tua voz maviosa é acalanto




    Lua plena de amor só nos reflete




    FOGO




    Há um brilho de posse em teu olhar.




    E me afoga a ressaca desse mar.




    Mas decerto esta onda vai passar;




    Vai ficar a lembrança do que sinto:




    De memória o teu lindo rosto pinto,




    Teu perfume rescende o meu instinto,




    E este fogo eu cuidara estar extinto




    Já me envolve e promete incendiar...




    ESPINHOS




    Entre duros espinhos ou ternos ninhos,




    Uma flor é sempre flor;




    Não importa quanta dor




    Ela sinta nos caminhos!




    Dei-te versos, imagens e até música




    Despertei a sonhar contigo, amor




    A inspirar-me canções à doce musa




    Que se afasta amuada a sentir dor




    Picada no espinho do ciúme




    Alma cortada a navalha, fino gume




    É dura a sina, Flor-d›Ipê, a de ser flor.




    VERGONHA




    Você janela da rua sem vergonha




    Todo excitado de ver tanta fartura




    Oh que cerrado arretado enquanto sonha




    Todo embalado em dourada iluminura




    GORJEIO




    Amanheceu




    Passa a noite, o rio, a dor




    Foge a vida e vira pó




    Pelo céu passeia o sol




    Sopra brisa: acorda, flor!




    Sinto o cheiro, doce amor.




    Ouço o convite, gorjeio,




    Acolhedor é teu seio.




    Quero partilhar o sonho




    Desse despertar risonho




    Que enfim a manhã veio




    ROSEIRA




    Amar a rosa no vaso:




    Beleza, cor e perfume...




    Prefiro amar a roseira




    Com folha, raiz, inteira!




    E o espinho do ciúme.




    CLAREIRA




    Nalgum desenho que traço




    Vai junto o meu querer bem




    Teu afetuoso abraço




    Me deixa feliz também




    Ao compor este poema




    Eu o faço pra nós dois




    Entre o antes e o depois




    Vivamos bem no presente




    Vivemos nossa memória




    Nossos planos pro futuro




    Com belas justas vitórias




    O nosso porto seguro




    Consolida nossa história




    Clareira aberta no escuro




    TEMPESTADE




    Meu verso navegador




    Ancorou numa ilha em alto mar




    Procurava algum descanso




    No inesperado remanso




    Que buscou aproveitar




    Na tempestade do amor.




    
PENA DE PAVÃO





    Uma pena de pavão




    A enfeitar o chapéu




    É o que me falta agora




    Ao regresso da aurora




    Que enfeitava meu céu




    De rapaz em meu rincão




    Movido inteiro a paixão.




    PIÃO




    Poema d’amor




    Por mais concreto que seja




    Ainda precisa de muita fantasia




    É por isto que neste belo dia




    Dispenso qualquer poema




    Vai só coração




    Neste pião




    !




    SORRIR




    Entre flores, espinhos, pedras, águas




    Minha sonda perscruta o teu sorrir




    Há derrotas, sucessos, alegrias




    Mas não sobram espaços para mágoas




    Bem bonita e gostosa enquanto dura




    É tão quanto o plenilúnio, a noite escura.




    MOLDURA




    A beleza do amor sempre me inspira




    E a emolduro em metro, rima e cor




    Encontrei na essência da poesia




    O princípio ativo curador




    Das doenças do espírito que anima




    Toda a vida do nosso velho corpo




    De ancião ou criança pequenina




    
POLEGAR OPOSITOR





    É da mão, polegar opositor




    Que o talento do homem parte ao teto




    A buscar nos caminhos o traço reto




    Que lhe dê o saber de um professor




    Pra curar nossos males, toda a dor




    E vencer muita classe de inimigo




    Construir estrutura para abrigo




    Desvendar toda a lei da natureza




    Divertir os seus pares com a nobreza




    Que os artistas revelam numa flor




    COLHEITA




    Há tempo de plantar e de colher




    Completo agora minha semeadura




    Meus filhos se integrando à formatura




    Instruídos no modo de vencer




    Lançam firmes os ramos ao futuro




    Com profundas raízes, bem-querer




    Onde fixam alicerces, bom saber




    Na fecunda liquidez do chão mais duro




    Cada qual escolheu bem o seu destino




    Vocação, conveniência ou o que for




    Algum mais tarde, um outro de menino




    Com estudo dedicação e muito amor




    É com isto que se forma um cidadão




    Mente ao alto, contudo pés no chão




    FUTURO




    Reformularia o mundo, seus valores




    Para te conquistar, meu coração




    E juntos construir nosso futuro




    Bela estrada de espinhos, muitas flores




    TRINCHEIRAS




    A noite chega e se instala




    Ocupa todas trincheiras




    Estende a sombra na vala




    Para sepultar o dia




    Mas deixa fora a alegria




    A brincar com as estrelas




    LOUVA-DEUS




    O Louva-a-Deus a pousar na minha mesa




    Esperança de colheita com fartura




    Deus te ouça o louvor, meu verde inseto




    E derrame mil graças e muito afeto




    Ilumine com fé a noite escura




    E o amor que provém da natureza




    CORREIO




    Por e-mail não veio o teu correio




    E o carteiro ainda não passou




    Com as cartas, revistas e jornais




    Porém dele eu aguardo muito mais




    O arquivo que você me enviou




    AGACINETE




    É dom sete jun de vinte




    Vinte verte meses sete




    Vim te ver, querida irmã




    Límpida luz, clara manhã




    Poetisa Agacinete




    MEL




    Busco o verso melhor de publicar




    Muitos sons bem marcados em dez sílabas




    Reunindo harmonia e conteúdo




    A fluir entre a flor e seu besouro




    Puro amor e bom gostinho de mel




    BESOURO




    Trago do sonho a beleza de um jardim




    Pra te ofertar, meu amor, doce e querida




    Em troca espero apenas o teu sim




    Consentir-me te amar de um jeito simples




    Como ama um besouro a sua flor




    E uma gota de orvalho as suas cores




    E um pobre mortal a sua vida




    TIMÃO




    Construir bom final para o poema




    A expressar o sentido do amor




    Que na vida é o principal valor




    A guiar-nos enquanto a gente rema




    Segura firma o timão, a mão não trema




    Que há muito a singrar por estas águas




    Descartar sem curtir silentes mágoas




    E sentir a firmeza do universo




    E a beleza que flui de cada verso




    A tocar belas notas musicais




    SOMBRINHA




    Rendilhado é meu verso primitivo




    Assim como é a copa do Imbu




    Ou a sombra da palma Carnaúba




    Cujo fruto alimenta índio nativo




    Da mandioca se fez bolo de puba




    A manter o escravo bem nutrido




    Seu trabalho fluir mais produtivo




    Sal na terra que o suor irriga, aduba




    Chuva e sol e bom trato a planta quer




    Pra cumprir a função de produzir




    Fibra, alimento e até pau de colher




    Agricultura incentiva homem a agir




    Conseguir sobreviver nestes sertões




    No futuro e por muitas gerações




    CHAMA




    Dorme bem, minha florzinha




    Teu besourinho te ama




    Se precisares me chama




    É todo teu meu carinho




    PÉTALA




    Tu és pétala macia, com perfume




    Por vezes, duro espinho que perfura




    Eu assim compreendo o teu ciúme




    Chama de amor infinito enquanto dura




    
SENTENÇA INJUSTA





    Acusado e sem contraditório




    Me oponho a aceitar sentença injusta




    Pois bem sei quanto à sorte isso me custa




    Como fui tão ignaro e mui simplório




    Esse teu comportar-se me assusta




    Pelo amor que fenece não imploro




    Minhas lágrimas retenho, já não choro




    E altivo palmilho a alma adusta




    Teu ciúme é carrasco criminoso




    A segar laço forte que cingia




    Corações, doce amor, e harmonia




    Sigo avante em tristeza e desditoso




    Como pode um amor morrer assim




    E à poesia da vida dar um fim




    
RECUSA INJUSTA





    O besouro apaixonado




    Convidou a sua flor




    A declarar seu amor




    Na visível contracapa




    Mas, picada pela dor,




    A florzinha enciumada




    Não topou a empreitada




    Devolvendo-a pro autor




    O besouro então pergunta




    Um amor acaba assim?




    E desconfiado assunta




    Vou lutar pelo teu sim




    Vir antes do belo evento




    Ainda tenho algum tempo




    POESIA




    Diz Ferreira Gullar sobre a poesia




    Vive a arte, que a vida só não basta




    Eis que a força da arte não se afasta




    Por nosso bem-estar, pura alegria




    Assim é que nos meandros fantasia




    Nós bebemos o néctar da vida




    Ao cuidar do jardim belo e florido




    Com adubo, irrigado e bem cuidado




    E amor, muito amor lhe seja dado




    Que a vida sem amor não tem sentido


  




  

    Acrósticos




    ACRÓSTICO EM MARTELO AGALOPADO




    Acompanho a cadência do poema




    Certo estou que na rima há bom final




    Resultando um teor sensacional




    Onde a pepita que busco é linda gema




    Sinto pulso de vida, um grande tema




    Tenho fé no assunto aqui tratado




    Inconteste é a potência do machado




    Com seu gume afiado lavra o verso




    Ouço a voz que me sopra desde o berço




    Sobre os pés do martelo agalopado.




    EU




    Entre o cinza da chuva e os lençóis,




    Uma vontade de luz e de amar!




    ACHO




    Aonde vou eu não sei de rumo ao norte




    Certamente caminho para casa




    Há um riacho que seca no verão




    O bater da cancela quando fecha




    AGASSIZ




    Agora eu consegui o que queria




    Guardo a cópia de lembrança, estou feliz




    Ao achá-la depois alguém me diz




    Se é só rima ou vale uma poesia




    Sei que é pouco, é pequena fantasia




    Inda posso tentar outras mais vezes




    Zangarilho viajo mais mil meses




    
OLAVO BILAC





    (Acróstico na forma de Martelo)




    Oh, meu príncipe dos poetas brasileiros




    Lavras a língua como quem cultiva o solo




    Amas o verso e o ninas no teu colo




    Vasta lavoura frutifica a sementeira




    Onde há cultivo prospera a cristaleira




    Belas letras à vida dedicadas




    Inventivos poemas bem cuidados




    Livres de vício, há melodia, estudo




    Cavalgar em dez pés do conteúdo




    Cem por cento em martelo agalopado.




    AGASSIZ




    Arde a vida a sol aberto




    Gosto dessa claridade




    Assim colho com vontade




    Sabores que estão por perto




    Sem temer possível aperto




    Instantes de farta mesa




    Zelo pela natureza




    REPTO




    Restam-me 27 anos




    Eu vou aproveitá-los muito bem




    Pôr a terra a produzir como convém




    Toda água extrair para meus planos




    Ouvindo o tom do martelo alagoano




    DARDO




    Dá-me a leveza da pena que flutua




    Aonde a nuvem não teme a ventania




    Rasgada incólume por raios nova lua




    Dores de parto vestidas de alegria




    Ouço teus olhos e escuto o teu sorriso




    
ARIANO SUASSUNA





    Ao olhar o seu nome em Dom Pantero




    Romance burilado, uma obra prima




    Iluminado de ouro e boa rima




    Atirar-me à leitura é o que quero




    Na inventada vertente, estilo fero




    Onde a prosa e o verso dialogam




    Sua escritura não pede vestir toga




    Uma página e mais outras me fascinam




    Asseguram o prazer dessa leitura




    Salta aos olhos a bela iluminura




    Serve bem a quem a bel’ arte estima




    Uma obra em que as artes se abraçam




    No seu livro as histórias se entrelaçam




    Auto(bio)grafando a tua dura esgrima




    AGASSIZ




    Ainda não reconheço o bom do pão




    Guardo o desejo e fazê-lo em breve hei-de




    Antes preciso conhecer o melhor queijo




    Senti-me forte na internet.com




    Saber o ponto do tempero do café




    Incluído no cardápio, mas não só




    Zé de Chiquinh’ sabe lá que é isso não.




    RESTO




    Resta ao homem que voa a fantasia,




    E ao corpo que morre a agonia;




    Se a alma evola em harmonia,




    Tudo isso se resolve em brisa lenta,




    Onde o tempo é eterno provimento.




    CINCO




    Cinco versos se alinham na estrofe




    Incorridos confusos pensamentos




    Não se avexem a fazer linda figura




    Com vagar se perfazem criatura




    Organizam-se em voz e sentimento




    MAURITI




    Muito além de lugar onde nasci




    Ali tenho os meus velhos bons amigos




    Uns lá mesmo e demais mundos afora




    Riem alguns, muitos já por quem se chora




    Incendeio-me às palavras dos que sigo




    Terra forte e valente é Mauriti




    Incontida no val’ do Cariri




    
LAGOA VOLTA





    Louvo estas águas da terra onde cresci




    Acumuladas no chão, vastos lençóis




    Guardadas bem aliviam a seca atroz




    Ouço o marulho da bica em Mauriti




    A despejar da lagoa logo ali




    Vem abrandar nossa sede de roceiros




    Onde irrigou mangueirais e altos coqueiros




    Longes passados, que agora fluem escassas




    Toda essa glória a ouvir-se pelas praças




    Alto e bom som, dos daqui e do estrangeiro.




    ETAPAS




    Estruturas verticais à beira mar




    Transtornadas são sombras que se alongam




    Ao horizonte infinito se estendendo




    Projetadas do sol crepuscular




    Anoitecem na vaga feito rendas




    Sob a prata e o brilho do luar




    BERADEIRO




    Beradeiro da Extrema ou da Favela,




    Em todo canto presente o Mauriti:




    Réstia ilumina uma galeria bela.




    Asa Norte, Brasília, há um aqui:




    Das flores do planalto a beleza




    Em fotos da Lobeira e do Pequi;




    Ipês, Embiruçus, ah! Natureza...




    Representando o Brasil das esculturas,




    Obras de artistas do povo sobre a mesa!...




    (Dedico ao Artista Truman Macedo da




    Galeria Beradeiro. Arte e cultura!)




    NERTAN




    (Acróstico rimado em redondilha)




    Na copa dos Juazeiros




    Escondo o tempo que foi




    Rejeitado da História:




    Toda conversa simplória,




    Arrenegações de boi




    Na fuga dos cangaceiros.




    REPENTISTA




    Restamos filhos do acaso que a mão erra




    Entre os astros provinda de outro mundo




    Pedra d’água gigante amor fecundo




    Entrechoca-se com o magma e faz-se terra




    Num segundo a fornalha a chama encerra




    Toda a crosta é lamaçal que se depura




    Incontido na fenda funda escura




    Sol e mar namorando a criar vida




    Toda a vida que flui sempre incontida




    A chover sangue ou seiva sempre pura




    (Homenagem ao repentista nordestino)




    AGASSIZ




    Atravesso a barreira dos setenta




    Gerencio os trint’anos que me restam




    Até chegar o murchar vertiginoso




    Se no topo da vida sou idoso




    Sou bem novo pra esta aprendizagem




    Incunábulo a trilhar longa viagem




    Zero a voz às palavras que não prestam.




    SÁBADO




    Sábias horas em curso, bom retiro




    Ávida a vida se oferece e reproduz




    Bela flor eu descubro no jardim




    Abelhas, beija-flores e formigas




    Disputando o seu mel com alegria




    Onde há tanta beleza à luz do dia




    AGASSIZ




    Ao chegar nesta sexta-feira última




    Guardo os parcos instantes que me restam




    Acordados espaço e tempo únicos




    Sobre a elipse orbital forças me arrestam




    Sou só menos que pedra, eterna queda




    Incapaz de vencer força centrífuga




    Zangarilho estorvado em curta rédea




    
(*) ASTERISCO





    Voo firme em suposta linha reta




    Ao destino final aonde me arrisco




    Sem vacilos, cuidados, incertezas




    Quero a vida completa, profundezas




    Um besouro, um cabrito sem aprisco




    Em pastagem, faminto entre os ipês




    Sou um simples pequeno asterisco.




    
PEITO PLENO





    (CENTENÁRIO de Luiz Gonzaga do Nascimento)




    Lascada taboca!...




    Uma voz de respeito,




    Intensa, de peito,




    Zoando na boca...




    Gonzaga amou o sertão,




    Onde medrou seu talento




    Nascido da tradição




    Zangada de sentimento,




    Alegria e autoestima,




    Gerando poesia em rima:




    Alimentos da canção.




    Dezembro, dois mil e doze:




    O imortal não repouse!




    Nordestino,nascença e coração,




    Alma leve e bonita como a flor




    Sertaneja do cacto no lajedo,




    Canta dor e coragem sem ter medo,




    Informado que ao canto assiste o amor.




    Mas seu canto também é de alegria,




    Entusiasma a alma dos pequenos




    Nas desertas quebradas do espinho:




    Todo pássaro cantor tem o seu ninho,




    O do Rei do Baião é peito pleno!




    
FERNANDO PESSOA





    (Acróstico na forma de soneto)




    Foi-se a luz e o som o relampejo




    Entre livros e vinhos, escrituras




    Reunidas as obras na arca escura




    Nome dado ao arquivo, e o desejo




    A cumprir-se quem sabe no futuro




    Numa curva do tempo que não vejo




    Dos ignotos porões do Rio Tejo




    Ouço a voz do poeta, o som é puro:




    Pode a água do rio ser fiel




    Expressar com vigor e alegria




    Ser vapor para desenhar no céu




    Sua terna vontade e fantasia?




    Ode à bela poesia, sem rival




    Ao poeta maior de Portugal.


  




  

    Bichos




    PÊIXARO




    Ser peixe




    ou ser pássaro




    ou ser os dois




    - está fora de questão.




    
BEM AMADA





    Inseto amado da rubra dita flor




    Busco os jardins e a copa das florestas




    Levando alhures o fértil rico pólen




    Motivo oculto das tão benditas festas




    Inspirador de músicas, serestas




    Canções de amor, conteúdos de poesia




    Partituras completas, melodias




    A fulgir o coração da bem-amada




    Destino puro é a flor mais desejada




    Fulcro preciso, som, beleza e alegria.




    FORMIGUEIRO




    Uma pousou no meu braço




    Das milhares fecundadas




    Em seu voo nupcial




    Poucas rainhas conseguem




    Inaugurar formigueiros




    Trazem a semente do fungo




    Que as filhas operárias cultivam




    A produzir o alimento da colônia




    A rainha encarregada de parir.




    AMORA




    Ah, lagarta voraz, folhas de amora:




    Um casulo, um tear, manto de seda;




    Voracidade e folhas verdes,




    Mil lagartas, casulos, borboletas:




    Densa beleza em viagem nupcial.




    Vasta postura em lindo verde, bela amora:




    Fios de sobra a toda a realeza,




    Brancos casulos à indústria japonesa.




    Reproduz a mais perfeita, ao pólen flora!




    DES(P)ERTAR




    As galinhas dançam, ciscam com os pés




    Os pombos o fazem com os bicos




    Como o barbeiro afia uma navalha




    Serão todos ou apenas os da praia




    Ou só estes da Avenida




    Boa Viagem, Recife?




    Havia um com um penacho na cabeça




    O sol brilha no céu, abro um sorriso




    A moça exibe a tatuagem em meia bunda




    Existe frase mais curta e tão profunda?




    Há o despertar!




    PAIXÃO




    Subo os portões do meu frio coração




    À ternura a fluir do peito, amor




    Aquecido ao calor dessa paixão




    Que inunda o besourinh’ e sua flor




    BOA-NOITE




    De tardinha já quase no escuro




    Encontrei bem na flor da boa-noite




    Que medrava no meio do monturo




    Um lagarto brigando de açoite




    Com uma onça faminta que miava




    O meu medo dizia não se afoite




    Virar frango ao mor de alimentar




    As minhocas que têm no pé do muro




    Na espera dos burros se espojar.




    RAPINA




    Abutre rapina, rasga




    É só a vida que tem.




    
BALAIO DE CARRAPICHO





    Colhido no chão de Estrela




    Salamanca de Barbalha




    Minha memória já falha




    Mas ainda brilha, é bela




    Trago na lua da sela




    Um filhotinho de bicho




    Rejeitado por capricho




    Da mãe preá espetada




    Ao cair estatelada




    No balaio de carrapicho




    CURRAL




    Pasto verde e nutritivo




    Estugo o passo e me apresso




    Que o aboio que escuto




    É a esperança que nutre




    A alegria do processo




    Da saúde voltando ao meu curral




    Com bezerros nascendo sem igual




    MALHADA




    Sigo o rebanho de ouvido




    Guiado pelo chocalho




    E o aboio do vaqueiro




    Piso a passagem molhada




    Do Riacho do Cipó




    A chapinhar não tou só




    Adiante há terra malhada




    PATATIVA




    Eu escuto o cantar de Patativa




    No radinho de pilha sobre o muro




    Que separa o pátio do terreiro




    Na sede da fazenda Canabrava




    O sol ainda demora a alvorecer




    Mas o céu já reflete a sua barra




    Meu pai conserta uma velha fechadura




    Limpa a ferrugem, monta, testa e instala




    Ordenhadores entram com latões de leite




    Aí começa a produção do queijo




    Metade segue para o fogão de lenha




    Onde crepitam as lascas de angico




    Outra metade à centrífuga que desnata




    Para o creme, à manteiga de garrafa.




    O gado segue pela porteira da frente




    Pisando umbigos socados para a sorte




    A fortuna guardada pela benção




    Dia e noite rogada por Padrinho




    Como era chamado nosso avô




    Do curral ao pastejo ao sol nascente




    O gado vai e os chocalhos fazem música




    Que Patativa se cala para ouvir




    E o sol abre-se em luz que ilumina
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